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PRÓLOGO 

“Antes de julgar a minha vida ou o meu caráter, calce os 

meus SAPATOS e percorra o caminho que eu percorri, viva 

as minhas tristezas, as minhas dúvidas e as minhas 

alegrias. Percorra os anos que eu percorri, tropece onde eu 

tropecei e levante-se assim como eu fiz. E então, só aí 

poderás julgar. Cada um tem a sua própria história. Não 

compare a sua vida com a dos outros. Você não sabe como 

foi o caminho que eles tiveram que trilhar na vida.”  

O texto é atribuído a Clarice Lispector, mas não há 

evidências que confirmem essa autoria, de modo que a 

partir de agora será de “JANJA E SUAS JANJADAS PARA 

SEMPRE SERÁ LEMBRADA” através de “E-BOOKS 

MEMEGRÁFICOS” publicados a cada dois meses, 

disponíveis gratuitamente no politicatipica.com.br cujas 

capas ilustram este INTRÓITO do nosso OITAVO trabalho. 
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Publicado final de FEVEREIRO de 2023: 
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Publicado final de JUNHO de 2023: 
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Publicado final de AGOSTO de 2023: 
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Publicado final de OUTUBRO de 2023: 
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Publicado final de DEZEMBRO de 2023: 
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Publicado final de FEVEREIRO de 2024: 
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As redes sociais desempenham um papel crucial na 

disseminação rápida de MEMES, permitindo que eles 

alcancem grandes audiências em questão de horas. 

É importante notar que a natureza dos MEMES é fluida e 

muitas vezes efêmera.  

O que é popular como MEME hoje pode ser esquecido 

amanhã, refletindo a natureza dinâmica da cultura da 

internet.” 
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Estudo mais abrangente sobre o assunto disponível 

gratuitamente no livreto “ENTENDENDO A CULTURA E A 

FORÇA DO MEME” no site www.politicatipica.com.br 

A fim de evitar mal entendidos e acusações de FAKE NEWS, 
informo que só ilustro FATOS PUBLICADOS E CHECADOS 
NA IMPRENSA NACIONAL.  

Se consultada no google a FRASE ILUSTRADA leva 
diretamente à matéria que lhe deu origem.  

EXEMPLO? 

 

 

http://www.politicatipica.com.br/
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CAPITULO I 

SAPATEANDO SOBRE A FOME 

A Matéria que dá início a este E-book (junto com “as águas 

de março fechando o verão” de TOM JOBIM) é de Diógenes 

Freire Feitosa na GAZETA DO POVO em 15 de março de 

2024:  

 

“A primeira-dama, Rosângela Lula da Silva (Janja), recebeu 

diversas críticas nas redes sociais após publicar uma foto 

em que aparece usando um par de sapatos de grife em 

uma reunião com outras lideranças femininas, em Nova 
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York (EUA), onde está representando o Brasil nas 

discussões da Comissão para Situação da Mulher, 

promovida pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

 

 

 

“Ao longo do dia, aqui em Nova York, tivemos três reuniões 

bilaterais: Teresa Amarelli Boue, integrante do Conselho 

de Estado e Secretária-Geral da Federação de Mulheres 

Cubanas da República da Cuba; Katy Gallagher, Ministra 

das Mulheres e das Finanças da Comunidade da Austrália 
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e Marci Ien, Ministra da Mulher, da Igualdade de Gênero e 

da Juventude do Canadá.  

Momento para fortalecer as relações entre os países, 

reforçar o comprometimento com a construção de 

políticas e possíveis parcerias e cooperações voltadas para 

as mulheres, principalmente no que diz respeito ao 

combate à fome, às ações pela igualdade de gênero”, 

escreveu Janja em seu perfil no Instagram, nesta quinta-

feira (14). 

 

A foto recebeu críticas de perfis que apontaram 

contradição no fato de a primeira-dama estar debatendo 
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soluções para problemas como a fome e a desigualdade ao 

mesmo tempo em que aparece usando um sapato de grife. 

O par de sapatos usado pela primeira-dama trata-se de um 

Mocassim Paris da marca Hermès, vendido, atualmente, 

por R$ 8.550,00. 

 

“Quanto custou o sapato? Com nosso dinheiro é fácil, não 

é”, disse um perfil ao criticar a primeira-dama. "Tá usando 

um sapato que custa mais de R$ 8 mil em um evento que 

discute pobreza. Como assim?”, disse outro perfil. “No 

Brasil, segundo nosso digníssimo presidente, nós temos 

uma classe média que ostenta muito. Mas igual a nossa 

deslumbrada primeira dama, jamais [...] Parem de ostentar 
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classe média, vocês não trabalham para isso, mas nossa 

primeira-dama, sim”, comentou outro perfil ao relembrar 

uma fala recente do presidente Lula sobre a classe média. 

“Usando mocassim da Hermès enquanto o povo passa 

fome. Lamentável", destacou outro perfil. 

 

“Janja escolheu um sapatinho Hermès de R$8.500 para ir à 

ONU em NYC (e continuou deselegante), enquanto Lula 

ama criticar a riqueza dos outros.  

No dicionário dele, ostentação é a classe média querer ter 

mais que uma TV em casa”, escreveu um perfil na rede 

social X ao compartilhar a foto da primeira-dama com 

sapato. 
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Algumas críticas também fizeram referência ao fato de a 

primeira-dama estar representando o país em um evento 

da ONU sem que esteja investida de algum cargo no 

governo ou tenha sido eleita...” 

 

 

Voltando ao primeiro de março, com o registro das 

JANJADAS entre 01 e 14, intercaladas com a letra da 

música “AGUAS DE MARÇO” de TOM JOBIM que inundou 

o Brasil na VOZ de ELLIS REGINA, EM 1972, explicando 

antes conforme Google:  
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“A metáfora central das ‘ÁGUAS DE MARÇO’ é tomada 

como imagem da passagem da vida cotidiana, seu moto 

contínuo, sua inevitável progressão rumo à morte - como 

as chuvas do fim de março, que marcam o final do verão 

no sudeste do Brasil.  

A letra aproxima a imagem da ‘água’ a uma ‘promessa de 

vida, símbolo da renovação.”   
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Mas vamos à letra: “É o pau, é a pedra, é o fim do caminho 

/ É um resto de toco, é um pouco sozinho / É um caco de 

vidro, é a vida, é o sol / É a noite, é a morte, é um laço, é o 

anzol / É peroba no campo, é o nó da madeira / Caingá 

candeia, é o matita-pereira / É madeira de vento, tombo 

da ribanceira / É o mistério profundo, é o queira ou não 

queira / É o vento vetando, é o fim da ladeira / É a viga, é 

o vão, festa da cumeeira... 
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É a chuva chovendo, é conversa ribeira / Das águas de 

março, é o fim da canseira / É o pé, é o chão, é a marcha 

estradeira / Passarinho na mão, pedra de atiradeira / É 

uma ave no céu, é uma ave no chão / É um regato, é uma 

fonte, é um pedaço de pão / É o fundo do poço, é o fim do 

caminho / No rosto um desgosto, é um pouco sozinho / É 

um estepe, é um prego, é uma conta, é um conto / É um 

pingo pingando, é uma conta, é um ponto... 
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É um peixe, é um gesto, é uma prata brilhando / É a luz da 

manha, é o tijolo chegando / É a lenha, é o dia, é o fim da 

picada / É a garrafa de cana, o estilhaço na estrada / É o 

projeto da casa, é o corpo na cama / É o carro enguiçado, 

é a lama, é a lama / É um passo, é uma ponte, é um sapo, 

é uma rã / É um resto de mato na luz da manhã / São as 

águas de março fechando o verão / É a promessa de vida 

no teu coração... 
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É uma cobra, é um pau, é João, é José / É um espinho na 

mão, é um corte no pé / São as águas de março fechando 

o verão / É a promessa de vida no teu coração / É pau, é 

pedra, é o fim do caminho / É um resto de toco, é um 

pouco sozinho / É um passo, é uma ponte, é um sapo, é 

uma rã / É um belo horizonte, é uma febre terça / São as 

águas de março fechando o verão / É a promessa de vida 

no teu coração.” 
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Um pouco mais de ‘ÁGUAS DE MARÇO’ conforme a 

WIKIPEDIA:  

"Águas de Março" é uma canção brasileira do compositor 

Tom Jobim, de 1972.  

A canção foi lançada inicialmente no compacto simples 

Disco de Bolso, o Tom de Jobim e o Tal de João Bosco e, a 

seguir, no álbum Matita Perê, no ano seguinte.  
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Em 1974, uma versão em dueto com Elis Regina foi lançada 

no LP Elis & Tom.  

Posteriormente, Tom Jobim compôs uma versão em língua 

inglesa, que manteve a estrutura e a metáfora central do 

significado da letra. 
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A canção chegou a inspirar uma campanha publicitária da 

empresa Coca-Cola na década de 1980, com um arranjo 

mais próximo do rock e outros versos.  

 

A versão em inglês da música foi também utilizada, já na 

década de 1990, como tema publicitário para o 

lançamento do Ayala Center, nas Filipinas.” 
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"Águas de Março" teve, ao menos, duas grandes fontes de 

inspiração.  

Uma é o poema "O caçador de esmeraldas", do poeta 

parnasiano Olavo Bilac ("Foi em março, ao findar da chuva, 

quase à entrada / do outono, quando a terra em sede 

requeimada / bebera longamente as águas da estação.  

Outra é um ponto de macumba, gravado com sucesso por 

J.B. de Carvalho, do Conjunto Tupi ("É pau, é pedra, é seixo 

miúdo, roda a baiana por cima de tudo"). 

A estrutura musical é articulada por um moto perpétuo. 
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Sua letra é estruturada em um único verbo (ser), 

conjugado na terceira pessoa do singular no presente do 

indicativo em praticamente todos os versos - exceto no 

refrão, transformado em plural ("São as Águas de Março 

(...)". Há uma constante alternância entre versos 

considerados otimistas e pessimistas, além do uso de 

antítese ("vida", "sol" / "morte", "noite"), pleonasmo 

("vento ventando"), paronomásia ("ponta" / "ponto" / 

"conto" / "conta"). 
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Muitos elementos, de natureza geral, podem referir-se à 

cena do sítio: "pau", "pedra", "resto de toco", "peroba-do-

campo", "nó na madeira", "caingá", "candeia", "matita 

perê", o que enquadra "Águas de Março" em um 

repertório de canções ecológicas - que incluiria depois 

"Chovendo na roseira", "Boto", "Correnteza", "Passarim", 

além das instrumentais "Rancho das nuvens" e "Nuvens 

douradas". 
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A letra se assemelha a um fluxo de consciência, se 

referindo a seres como pau, pedra, caco de vidro, nó na 

madeira, peixe, fim do caminho e muitas outros.  

A metáfora central das "Águas de março" é tomada como 

imagem da passagem da vida cotidiana, seu moto 

contínuo, sua inevitável progressão rumo à morte - como 

as chuvas do fim de março, que marcam o final do verão 

no sudeste do Brasil.  

A letra aproxima a imagem da "água" a uma "promessa de 

vida", símbolo da renovação. 
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A letra e a música operam progressões lentas e graduais, à 

maneira das enxurradas.  

Os efeitos de orquestração chegam a ser cinematográficos, 

a partir das relações que estabelecem entre elementos 

musicais e imagens do texto.  

Algumas metáforas são dignas de nota pela sutileza e 

propriedade, como o quase imperceptível "tombo da 

ribanceira", que acontece numa rara variação rítmica da 

linha do contrabaixo, além de vários movimentos de 

crescendo e decrescendo do naipe de cordas, reforçando 

o apelo da imagem da chuva na letra.” 
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CAPITULO II 

JANJA A CONSOLADORA QUE ESCONDEU MÓVEIS 

A DENGUE NO BRASIL, SEGUE A CAMINHO DE UMA 

PANDEMIA, MESMO COM CHORO DE MINISTRA DA 

SAÚDE, APÓS ESPORRO DE LULA, CONSOLADA POR JANJA: 

 

“Além de ação contra dengue, presidente também cobrou 
ministra pela morte dos Yanomami, pela polêmica 
resolução do aborto, pela crise nos hospitais federais no RJ 
e pelo relacionamento com o Congresso” diz  CNN que 
continua:  
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“A primeira-dama Janja da Silva acolheu o choro da 
ministra Nísia Trindade depois de uma cobrança do 
presidente Lula na reunião ministerial, confirmaram à CNN três 

fontes que participaram do encontro.” 

 

 

 

Janja foi acompanhada pelas demais ministras mulheres. 
Segundo revelou a âncora da CNN Tainá Falcão, Lula fez 
uma cobrança pública a Nísia sobre sua atuação à frente 
da pasta da Saúde. 
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Nísia reconheceu que tinha dificuldades com o centrão, 
disse não sabia da nota técnica do aborto, explicou que a 
morte dos Yanomami era subnotificada no governo 
Bolsonaro e que pretendia fazer mudanças no gabinete 
por causa da crise no Rio de Janeiro.  

Lula então retomou a palavra e disse que ela tinha o apoio 
dele para tirar e manter secretário e para corrigir o rumo, 
mas que tinha que melhorar sua relação com o Congresso.  
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Foi nesse momento que Nísia chorou. 

 

 

Foi nesse momento que ela foi acolhida por Janja.  

Nísia e Janja têm feito agendas conjuntas e ficaram muito 
amigas, têm uma relação de “comadres”, segundo pessoas 
próximas.  

A primeira-dama tem muita preocupação com a 
representatividade das mulheres no ministério.” 
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PODER 360 foi o primeiro site a noticiar que: “Lula fez falsa 

comunicação sobre sumiço de móveis, diz Bolsonaro: 

Presidente havia informado o desaparecimento de mais de 

200 itens da residência oficial; objetos foram encontrados 

no Alvorada.”  

E continuou: “O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) disse 

nesta 4ª feira (20.mar.2024) que o atual chefe do 

Executivo, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), fez “falsa 

comunicação” sobre o desaparecimento dos móveis do 

Palácio do Alvorada.  
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Deu a declaração em seu perfil no Instagram. “Todos os 

móveis estavam no Alvorada. Lula incorreu em falsa 

comunicação de furto”, disse Bolsonaro. 

 

Em 12 de janeiro, disse que Bolsonaro e sua mulher, 

Michelle Bolsonaro, deixaram “tudo desarrumado” e que 

eles “levaram tudo”.  

A ausência da mobília resultou em gasto de R$ 196.770 

com a renovação da decoração.  

Foram comprados 5 móveis e 1 colchão, sem licitação,  

para acomodar o presidente Lula e a mulher.  
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Deles, o preço mais alto foi pago em um sofá reclinável de 

R$ 65.140.  

 

Eis a íntegra da nota da Secom: “O relatório, que diz que 

261 itens não haviam sido localizados, foi emitido no dia 4 

de janeiro de 2023, concluindo um trabalho iniciado em 

18/11/2022, feito durante o governo Bolsonaro, e 

finalizado pela equipe do governo anterior. Foi essa a 

informação recebida no início desta gestão. Ou seja, quem 

não sabia onde estavam os itens era a gestão anterior, 

parte deles abandonados em depósitos externos ao 

Palácio da Alvorada e sem efetivo controle patrimonial. 

“Só no segundo semestre de 2023 o atual governo concluiu 
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a busca por todos os itens que não foram localizados 

durante a gestão Bolsonaro em diversas dependências 

diferentes da Presidência da República – não só no 

Alvorada. Foi o governo atual que localizou esse 

patrimônio. “Os móveis que foram comprados para 

viabilizar a mudança do presidente ao Palácio do Alvorada 

foram os imprescindíveis para recompor o ambiente do 

Palácio de acordo com seu projeto arquitetônico, e não são 

necessariamente de mesma natureza dos itens do 

relatório citado. Foram comprados para recompor o 

ambiente do Palácio que estava deteriorado, como foi 

mostrado inclusive por jornalistas. “Também não quer 

dizer que os 261 itens encontrados estavam em condições 

de uso. O patrimônio adquirido não pertence, assim como 

todo o patrimônio do Alvorada, a um ou outro presidente, 

mas sim compõem o patrimônio e mobiliário presidencial.” 
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“Você acha que eu vou rebater a Janja porque ela nos 

acusou de ter roubado móveis do Palácio?  

Foi tudo pretexto para comprar móveis novos”, disse em 

entrevista à revista Veja Em um 2º momento, sugeriu que 

fosse aberta uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) 

sobre os móveis que estavam desaparecidos.  

Disse que estariam “ou no depósito 5 do Palácio da 

Alvorada ou no depósito da presidência.” 
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CAPITULO III 

MULHERES DO PT E A “BIG PARTY” DOS 44 ANOS 

Está lá no site do PT: “Companheiras petistas são 

convocadas para Plenária Nacional das Mulheres do PT.  

Atividade virtual ocorrerá na próxima terça (19) e está com 

inscrições abertas; Gleisi Hoffmann, Anne Moura, Janja e 

Cida Gonçalves estão confirmadas; preparação para 

eleições estará na pauta.” 
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Está lá também: “PT 44 anos: Gleide celebra força do 

partido e reforça convite para jantar especial. 

“Tem muita gente confirmada de todos os cantos do Brasil, 

tem também uma delegação internacional imensa que 

está vindo”, relatou Gleide ao Jornal PT Brasil, sobre 

evento do dia 20.” 
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THE END NADA, O HOMEM AGORA É UM ATLETA! 
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“Marqueteiro começa a TRANSFORMAR Lula num 

presidente atlético e jovial” - Parágrafos da matéria de 

Carlos Newton publicada em 22 de março de 2024 por 

Tribuna da Internet: “ 

“Temos afirmado aqui na Tribuna da Internet que um dos 

principais problemas de Lula da Silva é não ter medo do 

ridículo. Todos sabem de seu incorrigível egocentrismo, 

pois lembram dele declarando que “não tem uma viva 

alma mais honesta do que eu”, antes de ser condenado em 

três instâncias por corrupção e lavagem de dinheiro, tendo 

cumprido 580 dias de cadeia.” 



 

 

 
54 

“Mas isso não resolve nada e o próprio Lula resolveu 

convidar o marqueteiro da campanha dele das eleições de 

2022, Sidônio Palmeira, para uma reunião no Palácio do 

Alvorada, na última quinta-feira da semana passada (dia 

14).” 

 

“O resultado da volta de Sidônio Palmeira ao PT foi 

patético. Uma semana depois, na terça-feira, dia 19, o 

marqueteiro colocou Lula nas redes sociais, de uniforme 

preto de ginástica, fazendo um falso jogging.  
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A filmagem foi altamente profissional, porque a imagem 

do celular não tremia e o ângulo era perfeito para 

esconder o barrigão de Lula.” 

 

MENSAGEM FALSA – E assim apareceu Lula, correndo para 

lá e para cá, como se já tivesse se recuperado totalmente 

da operação ne implante no quadril, que foi seriíssima e há 

pouco tempo ele confessou que ainda sentia dores, o que 

é natural. 

“No dia seguinte, quarta-feira, dia 20, Lula apareceu todo 

de vermelho, por causa do aniversário do PT, parecendo 

um guará perdido no cerrado, Lula apareceu nas redes 

sociais alimentando as carpas do lago no Alvorada.  
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Desta vez, não houve como esconder a pança. No mesmo 

dia, dona Janja da Silva compartilhou um vídeo com uma 

montagem de Lula como personagem do jogo Super 

Mario.  

Nela, o petista “passa todas as fases” para o crescimento 

do Brasil. As imagens foram trabalhadas e Lula ficou bem 

magrinho.” 
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Continuando com o texto de Madeleine no ANTAGONISTA:  

“A primeira-dama, dona Janja, mais uma vez foi assunto 

quente nas redes sociais.  

Resolveu fazer uma postagem digna de blogueira de life 

style ou celebridades.  

 

 

Provavelmente quem teve a ideia brilhante do vídeo deve 

estar argumentando com o clichê “falem mal, mas falem 

de mim”.  

Michelle Bolsonaro só tem a comemorar.  
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A evitaperonização da política brasileira parece inevitável.  

As duas figuras principais têm as próprias mulheres na 

linha sucessória.  

Quem será a Evita Perón brasileira? 

 

 

 

Janja é primeira-dama, alguém que não tem cargo e abdica 

dos projetos pessoais para estar ao lado do marido.  

Mas ela tem vergonha disso.  
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É uma desvantagem tentar ganhar apoio dos outros sem 

ter nem o próprio apoio.  

A outra desvantagem é a dissonância cognitiva, boa para 

fidelizar apoiadores radicais, mas ruim para expandir a 

base de apoio ou até manter os moderados.  

Cito um exemplo concreto.  

 

A discrepância entre ações e discurso mina a credibilidade.  

No entanto, fortalece o apoio do cercadinho, que é 

fanático.  
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Para ele, é menos dolorido romper com a realidade do que 

com as próprias crenças.  

Michelle está no sentido oposto, tinha orgulho de ser 

primeira-dama.  

Ali evitou embates políticos ao abraçar a causa das pessoas 

com deficiência.  

Começou a aparecer politicamente junto com Janja e 

desfruta das comparações inevitáveis. 
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65 

 

CAPITULO IV 

JANJA SUPREMA BLOGUEIRA DO BRASIL 

 

 

 

Mariana Haubert e Mateus Maia em 31.mar.2024 

(domingo), começam a matéria no PODER 360, com a 

seguinte chamada: “Disputa por controle de perfis de Lula 

nas redes opõe Janja à Secom.  
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Primeira-dama quer que secretária próxima a ela assuma 

gestão dos perfis pessoais de Lula, atualmente sob o 

comando de assessores antigos do presidente. 

 

 

E continuam: “O monopólio sobre os perfis pessoais do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no X (antigo 

Twitter) e no Instagram virou alvo de uma disputa entre a 

primeira-dama Janja da Silva e 2 dos assessores diretos 

mais próximos do petista, o secretário de Imprensa, José 
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Chrispiniano, e o secretário de Audiovisual, Ricardo 

Stuckert. 

 

 

 

Atualmente, Rosa é responsável por administrar as contas 

institucionais da Presidência, como as páginas do Governo 

do Brasil (@govbr) e da Secom. Chrispiniano é o 

responsável pelo perfil pessoal de Lula no X, e Stuckert, 

pelo perfil pessoal do presidente no Instagram.  
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A divisão de tarefas entre os 2 se deu ainda na campanha 

e foi mantida durante o governo. 
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Na campanha eleitoral de 2022, Stuckert comandou toda 

a operação de imagem do então candidato. Mesmo com a 

estratégia tendo sido traçada pelo marqueteiro Sidônio 

Palmeira, coube ao fotógrafo definir como Lula seria 

retratado. Seu monopólio sobre a imagem do presidente 

continuou durante o governo.  
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Ao longo do 1º ano do mandato, a relação, porém, 

esgarçou-se.  

O Poder360 entrou em contato com a assessoria da 

primeira-dama, mas não obteve retorno até a publicação 

desta reportagem. Assessores do presidente relatam que 

a primeira-dama restringiu o acesso a Lula até mesmo para 

os mais próximos no Planalto.  
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Há também uma divergência entre ambos sobre a forma 

de retratar Lula. Stuckert procura ângulos e posições em 

que o presidente pareça mais estadista.  

 

Janja, por outro lado, gosta de mostrar cenas cotidianas de 

Lula, especialmente nos finais de semana.  
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Desde que a pressão aumentou para que Rosa assuma as 

redes pessoais de Lula, o presidente apareceu em 

situações informais em seus perfis.  

 

Em 19 de março, foi publicado um vídeo em que pratica 

sua caminhada matinal no Alvorada.  
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Com a queda na popularidade do presidente, ele foi 

chamado a Brasília para se reunir com Lula e com o 

ministro da Secom, Paulo Pimenta.  
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CAPITULO V 

O ENTEADO ROUBANDO A CENA 
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Com o humor ácido que lhe é peculiar, Paulo Polzonoff Jr.  

imagina o “day after” de Lula e Janja na cozinha do palácio 

da Alvorada, em publicação na GAZETA DO POVO:  “ — 

Luizinho, depois que você lavar a louça vem aqui que eu 

quero falar sério com você — diz ela. Ele bufa, 

desacorçoado da vida, como se diz. 
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Janja bate três vezes na madeira antes de dizer:  — Não foi 

você. Foi o seu filho.  

— Ah, deixa o moleque viver a vida dele, curtir. Ele já levou 

muita cotovelada nessa vida. 

— Mas ele agrediu a Natália! 
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— Agrediu? Tem certeza de que não é fake news dos 

fascistas? Talvez uma crônica daquele tal de Popov? 

 

 

 

 

— Que Dani? — Aquela ali — responde Janja, apontando 

para a tv ligada 24 horas por dia naquele canal. 

 

 



 

 

 
81 

 

 

Janja não diz nada. Só bufa uma bufada longa. Luizinho 

sabe que está se afundando.  

Mas por algum motivo ele não consegue se conter. — Por 

que você não fala lá com o seu novo amigo? — diz ele, 

fazendo cara de “eu sei o que vocês fizeram no verão 

passado”. Ou algo assim. — Que amigo, Luizinho? Tá 

ficando louco?! — É. Eu vi o jeito que ele olhou pra você. O 

careca. — Não foi nada disso! 
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— Qual, meu bem? A Hermès nova que eu te dei? — 

pergunta Luiz, tirando uma craca da frigideira e 

pronunciando certinho: hermê. — Não. Aquela do “MEXEU 

COM UMA MEXEU COM TODAS”. — Essa o pessoal vai 

gostar — diz Lula, digo, Luiz. — Num vai – diz a primeira-

madrasta, de repente com cinco aninhos. — A Gleisi num 

gosta di mim. O Pimenta num gosta di mim. Ninguém no 

PT gosta di mim. 
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Luiz deixa as panelas e o bombril na pia, enxuga as mãos 

num pano de prato estampado com a foice e o martelo 

(presente do Maduro), tira o avental by Balenciaga e vai ao 

encontro da amada. — Não fica assim, não, Janja. Você 

sabe que você é luz, é raio, estrela e luar. É o meu iaiá, meu 

iôiô. Eu te amo, Janja. Mais que o PT, que o comunismo, 

que tudo. Só não te amo mais do que mim. Pode ficar 

tranquila que eu vou falar com os companheiro tudo. 

 

 



 

 

 
84 

 

 

 

— Eu vou ter uma conversa de homem pra homem com 

ele.  

Eu já disse que, se quiser bater em mulher, que vá bater 

noutro lugar, mas não dentro da sua casa ou no Brasil, 

porque nós não podemos mais aceitar isso. 
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Então tá.  

Conversa com ele que eu vou falar com a meninada da 

internet e com o Alexandre. Vai que a gente “descobre” — 

Janja faz aspinhas no ar – que ela é bolsonarista. — Foi o 

que eu disse pro Lulinha: não se pode confiar em mulher 

com nome de cerveja ruim – diz Luiz.” 
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CAPITULO VI 

JANJA ENTRE DOIS “ÊMES” – MUSK E MORAES 
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TERRA BRASIL NOTÍCIAS informa:  

 

“A primeira-dama Rosângela da Silva, conhecida como 

Janja, expressou críticas ao empresário Elon Musk, 

proprietário da plataforma X (anteriormente Twitter), e 

condenou a liberação de contas bloqueadas por decisão 

judicial, classificando-as como um ataque à democracia.  
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Continuando com O ANTAGONISTA:  

“O deputado Marcel Van Hattem, do Novo, aconselhou a 

primeira-dama a deixar a plataforma de Elon Musk, depois 

que ela criticou a empresa por visar o lucro.” 
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Na madrugada desta terça, 9, Van Hattem comentou na 

publicação da primeira-dama: “Se visa lucro e você é 

contra, não contribua! Mais instruções abaixo. Espero ter 

ajudado!”.  

O deputado então colou uma imagem da Central de Ajuda 

do X, explicando “como desativar sua conta”. Janja tem 1,2 

milhão de seguidores no X. 
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Janja também tem aproveitado todas as viagens oficiais de 

Lula para flanar pelo mundo e comprou móveis novos e 

caros para o Palácio do Planalto.  

 

Um sofá elétrico custou 65 mil reais.” 
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Nova matéria do ANTAGONISTA destrincha a última 

entrevista de JANJA: “O meu papel é de articuladora”, 

disse a primeira-dama em entrevista à BBC:  

 

“Lula me dá total autonomia para que eu possa fazer o que 

faço. Essa linha de hierarquia não existe entre mim e meu 

marido”. 
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Em entrevista à BBC divulgada no domingo, 14 de abril, 

Janja da Silva (à direita na foto) afirmou que tem papel de 

articuladora política no governo Lula (à esquerda na foto) 

e que o presidente lhe dá total autonomia para exercer 

essa função.  

Ela falou para uma reportagem sobre o papel das 

primeiras-damas na América Latina. 
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“Desde a campanha tenho dito que queria remodelar esse 

papel de primeira-dama – a esposa que hospeda chás de 

caridade e visita instituições filantrópicas. Esse não é o 

meu perfil.  

O meu papel é de articuladora, que fala sobre política 

pública.  

Podemos estar em espaços diferentes e falar com públicos 

diferentes quando necessário”, disse a primeira-dama à 

BBC. 
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Ela acrescentou: “Lula me dá total autonomia para que eu 

possa fazer o que faço.  

Essa linha de hierarquia não existe entre mim e meu 

marido.  

Trata-se de sair da caixa em que as primeiras-damas são 

sempre colocadas.  

Trata-se de não ter essa caixa. Ela pode fazer o que quiser”. 

 

 

 

 



 

 

 
96 

 

Janja comentou também sobre as críticas que ela recebeu 

ao visitar as comunidades afetadas por enchentes no Rio 

Grande do Sul, sozinha, sem estar acompanhada do 

presidente.  

 

Janja se disse chocada com as críticas, que se referiam 

principalmente ao fato de ela não ter sido eleita e que, por 

isso, não poderia representar o presidente.  

Segundo Janja, não faz sentido que, no século XXI, as 

pessoas ainda discutam sobre o que uma primeira-dama 

poderia fazer. 
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Outro momento em que sofreu críticas por extrapolar o 

papel de primeira-dama foi por ocasião do encontro do 

G20.  

Janja foi a única entre os cônjuges de líderes de 18 países 

e da União Europeia a participar das sessões de 

negociações, as quais foram fechadas ao público e à 

imprensa. 

O destaque de sua participação na reunião foi o sapato que 

escolheu para usar. 
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Em uma conferência eleitoral do PT, Janja respondeu às 

críticas:  

“Eu estava em uma reunião no G20 e todos ficam 

perguntando: ‘O que ela está fazendo lá com o presidente? 

Ela não foi eleita’.  

Dane-se, estarei sempre presente.  

Ninguém me concedeu aquele lugar.  

Eu o conquistei“. 

 

Na verdade, a única coisa que Janja conquistou foi o 

coração do presidente, e isso não a credencia a participar 

de uma reunião de líderes mundiais. 
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Sem gabinete 

Outra fala polêmica de Janja deu-se por ocasião de uma 

entrevista ao jornal O Globo.  

Na ocasião, ela expressou o desejo de ter um gabinete 

próprio no Palácio do Planalto, onde seu marido despacha 

com auxiliares:  

“Nos EUA, a primeira-dama tem. Tem também agenda, 

protagonismo, e ninguém questiona. Por que se questiona 

no Brasil?”, justificou. 
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Janja, além opinar em todas as decisões de Lula, como ele 

próprio admitiu, posiciona-se enfaticamente em questões 

de gênero, militando em torno das pautas progressistas. 

A atuação de Janja da Silva é criticada não apenas pela 

oposição ao governo do presidente, mas também por 

pessoas de dentro do próprio Palácio do Planalto. 

 

Sua participação em reuniões estratégicas do primeiro 

escalão e o seu papel na comunicação governamental 

incomoda o núcleo duro do governo. O uso que ela faz das 

redes sociais é percebido muitas vezes como inadequado 

ou excessivo, causador de polêmicas desnecessárias. 
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Janja, cujo nome nunca esteve na urna eletrônica, não foi 

eleita, nem sequer chegou a ser nomeada para o comando 

da Secretaria das Relações Institucionais, cargo com status 

de ministro de Estado ocupado oficialmente por Alexandre 

Padilha, com a atribuição de coordenação política do 

governo prevista desde a sua criação pela medida 

provisória nº 259, de 21 de julho de 2005, depois 

convertida na lei nº 11.204 de 5 de dezembro de 2005, 

ainda no primeiro mandato de Lula.” 

 


